

		

			[image: ElildeBrowning_0007272.jpg]

		




		

			[image: imagem1]



		


		

			




  




  




  




  



	






      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       B885c




      2019








      	       Browning, Elilde


Crônicas de um tempo infinito / Elilde Browning. - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2019. 




      291 p. ; 23 cm




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-3083-5




      




      1. Crônicas brasileiras. I. Título.













            	



      	       




      




      CDD – 371.912 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: 605]
















    


  





[image: imagem2]






		

			




  Editora Appris Ltda.




  1ª Edição - Copyright© 2019 dos autores




  Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.




  





  Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98.




  Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores.




  Foi feito o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nºs 10.994, de 14/12/2004 e 12.192, de 14/01/2010.




   




  

        



    







            	     FICHA TÉCNICA













        	     EDITORIAL








    	     Augusto V. de A. Coelho




    Marli Caetano




    Sara C. de Andrade Coelho














        	     COMITÊ EDITORIAL








    	     Andréa Barbosa Gouveia (UFPR)


Jacques de Lima Ferreira (UP)


Marilda Aparecida Behrens (PUCPR)


Ana El Achkar (UNIVERSO/RJ)


Conrado Moreira Mendes (PUC-MG)


Eliete Correia dos Santos (UEPB)


Fabiano Santos (UERJ/IESP)


Francinete Fernandes de Sousa (UEPB)


Francisco Carlos Duarte (PUCPR)


Francisco de Assis (Fiam-Faam, SP, Brasil)


Juliana Reichert Assunção Tonelli (UEL)


Maria Aparecida Barbosa (USP)


Maria Helena Zamora (PUC-Rio)


Maria Margarida de Andrade (Umack)


Roque Ismael da Costa Güllich (UFFS)


Toni Reis (UFPR)


Valdomiro de Oliveira (UFPR)


Valério Brusamolin (IFPR)













        	
     EDITORAÇÃO









    	     Giuliano Ferraz














        	     ASSESSORIA EDITORIAL









    	     Alana Cabral













        	     DIAGRAMAÇÃO








    	     Jhonny Alves dos Reis













        	      CAPA








    	     Jhonny Alves dos Reis













        	     REVISÃO








    	     Cristiana Leal Januário













        	     GERÊNCIA COMERCIAL









    	     Eliane de Andrade














        	     GERÊNCIA DE FINANÇAS








    	     Selma Maria Fernandes do Valle 













        	     COMUNICAÇÃO








    	     Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário













        	     LIVRARIAS E EVENTOS








    	     Milene Salles | Estevão Misael













        	     CONVERSÃO PARA E-PUB








    	     Carlos Eduardo H. Pereira















  





Dedico este livro com um sentimento de eterna gratidão ao meu ilustre amigo
Prof. Dr. Marcelo Maia Cirino, à sua esposa, Adriana Aparecida de Oliveira 
Godoi Cirino, e aos seus filhos, Felipe e Giovana Godoi Cirino. 


			Eu os amo hoje e sempre.


			 


			





Agradecimentos


			Externo os meus mais efusivos agradecimentos ao meu filho, Paulo Cesar Duarte Costa, à minha nora, Martha Costa, aos meus netos, Christopher, Stephanie, Jonathan e André Costa, por compartilharem comigo nesta estrada que me possibilitou a realização de mais um sonho.


			Eternamente lhes serei grata. Eu os amo!


			CRÔNICAS DE UM TEMPO INFINITO são histórias baseadas em fatos reais acontecidos em diferentes épocas.


			 


			 


			





Prefácio


			O que existe em comum entre um médico baiano e uma dona de casa da Flórida? Entre um padre interiorano e um professor da capital? Bem, se você quiser descobrir, caro leitor, cara leitora, vai precisar mergulhar de cabeça nas crônicas aqui relatadas. O olhar cuidadoso da autora para com esses personagens é o que une o fio dos argumentos, as descrições cenográficas e a identificação do physiquedurôle de cada um. Perfeita combinação de “contação” de estória com promessa de deleite, tão bem alinhavada, página após página. 


			Elaborar o prefácio destas crônicas significou, para mim algo muito especial. Para além de introduzir o leitor nesse universo de contos, inspirados em fatos reais e surpreendentes, tive a perfeita sensação de viajar na narrativa, desvendando a alma da autora, compartilhando cada pedacinho das suas sensações.


			Esse percurso, aliás, pelo cotidiano de pessoas tão comuns, tão próximas, tão familiares, tão presentes, fez com que eu me identificasse com eles, com suas conquistas, desejos, fracassos e dores. Imagine, portanto, caro leitor, cara leitora, a tarefa hercúlea de contar, com maestria, o encontro de gente que se amou, se detestou, se admirou, se invejou e se bateu por propósitos e conflitos tão... humanos, e que no fim das contas é tão gente como a gente. 


			Imaginou? Sugerimos que você confira até a última linha. E que fique atento à preciosa descrição dos costumes interioranos, dos hábitos e tradições deste Brasil enorme e cheio de diferenças. Das rodas e giros de um universo de níveis sociais tão distintos quanto injustos. As “Crônicas” tratam de todos esses níveis e de todos esses hábitos, trazendo personagens marcantes e seus conflitos, mas retratando nossa realidade, numa autêntica aula de brasilidade. E não só! Temos ainda as estórias dos “gringos”, que também frequentaram o universo da autora e dela fizeram a alma refém por muito tempo. O tempo, como vocês sabem, faz a gente apagar a parte difícil da vida e só lembrar as coisas boas. E, ainda por cima, aumentá-las! Mas para contar a vida, como ela é, de verdade, de coração e juízo, nada melhor que as crônicas de um tempo infinito...


			Prof. Dr. Marcelo Maia Cirino


			Professor adjunto – Departamento de Química


			Universidade Estadual de Londrina (UEL)


			23 de agosto de 2018


			 


			





Apresentação


			Crônicas de um tempo infinito é um livro com 14 histórias, nas quais o ser humano apresenta nuances diferentes de comportamento.


			Retrata o cotidiano de seus personagens com tudo que é inerente à vida: traições, sofrimentos, desencontros, reencontros, sonhos, tolerância, renúncia, esperança, fobias e muito mais.


			Muitos têm o direito de fazer escolhas, e outros são manipulados por mentes perversas levando sua vida a um caos sem precedentes. 


			Imagine-se navegando em um rio com a certeza de que um dia alcançará o oceano e, de repente, cair num precipício onde a morte o acolhe de braços abertos. 


			Ainda há aqueles caminhos que imaginávamos cobertos de flores e cheios de venturas, mas que eram apenas providos de aparências falsas. 


			O poder, o sexo e o dinheiro são evidentes em quase todas porque o mundo gira em torno dessas situações, não nos deixando, por vezes, fazer nossas próprias escolhas.


			Há desvios na estrada que já tínhamos como certa, mas esses nos colocarão diante de outras soluções que não havíamos pensado existir.


			Os sonhos são temas constantes e, para alcançá-los, haverá sempre uma força interior fortíssima para superar todos os obstáculos encontrados no desenrolar da vida. Eles não chegam gratuitamente. E, às vezes, o preço tem valor altíssimo e somente os corajosos e destemidos fazem esse investimento.


			As surpresas. Ah, as surpresas acontecem quando menos se espera. Às vezes nos recusamos acreditar que elas tenham saído de sua zona de conforto e aportado em nossas vidas. A elas aplaudimos de pé porque seu merecimento transcende nossa razão. 


			A crueldade visita alguns personagens, trazida por indivíduos que nunca poderia se imaginar que pudesse agir dessa forma. São as fraquezas dando as caras, afirmando que todos podem agir desta ou daquela forma. Basta apenas que suas mentes coloquem o prazer acima de sua razão e da ética que deveriam conviver com suas ações.


			Nascemos, vivemos, temos experiências boas e ruins e a impressão que se tem é que em determinado momento a vida faz um hiato e esse vazio vai se justificar num reencontro muitos anos depois. Aquele período que nos pareceu não existir foi vivido por outra pessoa e, agora reencontrados, inicia-se uma nova vida de muito prazer e numa dimensão superior de muitas felicidades. São os mistérios que não nos permitem entender esses acontecimentos de forma consciente. 


			A tecnologia aparece como uma grande solução para a humanidade apesar de alguns percalços que certamente o tempo terá a incumbência de solucionar. Tudo que o homem quer ele consegue porque a evolução do “homo sapiens” é ilimitada.


			As forças do mundo também foram focadas neste livro porque, enquanto houver na face da terra seres humanos, teremos essas situações como parte do nosso viver.


			Todas estas crônicas aconteceram em épocas diferentes, e cada uma retrata os hábitos e costumes daqueles momentos; embora tenhamos consciência de que as modificações para os dias atuais apenas mudaram de conceito e de nomenclatura.


			Viver é observar o mundo e o comportamento das pessoas e tirar as próprias conclusões. Até mesmo nas situações mais difíceis da vida há sempre algo a aprender. As experiências provêm do que vivemos e do que o mundo nos oferece em cada momento. Cada um escolhe seu caminho, e muitos escolhem nosso caminhar não nos dando chances de mudança. Portanto abra os olhos, trace suas metas e siga-as com firmeza e determinação. A luta não será fácil e a escalada, dificílima; todavia, quando se alcançar o cume, sentirá que a vista ao seu redor é magnífica e certamente terá a chance de alçar voo confiante nas potentes asas que foram construídas com material de excelente qualidade. Boa viagem!
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CRÔNICAS DE UM TEMPO INFINITO


			 


			1


			OTAVIANO ANDRADE
O fim de uma vida atormentada


			Os transeuntes passavam. Cada um carregava seus problemas, suas alegrias ou outro qualquer sentimento que se fazia presente em suas almas.


			Todos eram indiferentes àquele amontoado de roupas sujas, papéis e alguns objetos de uso pessoal ao lado de um muro que, em algum momento, o tempo incumbiu-se de torná-lo sujo e desfeito em sua estrutura.


			O que não ficou indiferente foi o mau cheiro que exalava daqueles pertences e, numa situação de muito desconforto, alguém, movido de extrema curiosidade, resolveu verificar o que ali continha remexendo um cobertor. A surpresa foi aterradora. Havia um homem morto, possivelmente, há alguns dias pelo estado de decomposição em que o corpo se encontrava.


			Os órgãos competentes foram acionados e fizeram-se presentes para as providências devidas.


			Otaviano Andrade fora abandonado pela vida e pela sorte. 


			Numa certa manhã ele saíra de casa em direção ao seu consultório quando presenciou um acidente em que a vítima era uma criança de 8 anos. Um carro atropelou-a. Os primeiros socorros aconteceram naquele local. Ele era médico. 


			A criança foi levada ao hospital por uma ambulância e ele seguiu-a como testemunha do ocorrido e, também, pela curiosidade de saber sua identidade.


			Mariana Wood era seu nome, filha de um casal de americanos que morava naquela cidade. Horas depois, a família fez-se presente àquele local. O Dr. Otaviano Andrade relata o acontecido bem como as providências que tomara de início. Conversaram e se identificaram. Nesse dia a vida daquele médico entraria em uma estrada que até aquele momento seria imprevisível pensar. 


			A criança recuperou-se dos ferimentos. Todavia muitas outras feridas abririam naquele relacionamento que se tornou efetivo entre as duas famílias.


			Eles se reuniam constantemente na casa de um ou do outro. Comemoravam todas as datas importantes e assim, amiúde, formaram uma só família.


			No decorrer do tempo, foram trocando confidências e descobrindo afinidades. 


			David Wood era um americano errante. Tinha seus ancestrais numa pequena cidade da Califórnia e também uma casa que, segundo ele, se suas andanças pelo mundo não dessem certo, teriam onde se acolher na velhice.


			Na capital baiana montou uma fábrica de sabonetes, e os negócios caminhavam a contento.


			Aquele acidente automobilístico de sua filha mudaria a vida de todos.


			Altamira Andrade, esposa do Dr. Otaviano, era uma mulher lindíssima, charmosa e dengosa. Ela tinha um poder incomum de atrair a curiosidade dos homens, pela sensualidade que extravasava em seu comportamento. Era também inteligente, excelente no trato e cozinheira de iguarias inovadoras. O mundo quedava-se a seus pés e ela tinha consciência desse poder.


			Comemorava-se o aniversário de David, e Altamira incumbiu-se de todos os preparativos daquele evento. 


			Estavam todos reunidos no jardim em volta da piscina. Ela na cozinha, cuidando dos últimos detalhes do que seria servido naquela ocasião. David esgueirou-se entre as árvores do jardim e, sem que ninguém percebesse, chegou àquele cômodo da casa e num rompante de adolescente abraçou-a e beijou-a, freneticamente. A retribuição daquele primeiro encontro de almas e de corpos foi mútua. A partir daquele instante tomaram consciência da atração sexual que havia entre eles, e dar continuidade era apenas uma questão de tempo.


			Voltaram a se reunir com os demais. Ela sentia o fogo daquele abraço e o sabor que ficou daquele beijo. Ele disfarçava, mas a troca de olhares entre eles era como se não tivesse havido interrupção. Degustavam com prazer e euforia a certeza de que outros aconteceriam.


			Otaviano, em seu labor diário, cumpria suas obrigações de profissional como também de esposo e pai. Tudo parecia, a seus olhos, que a amizade com essa família de americanos era uma situação normal e, talvez, um agradecimento pela contribuição que dera àquela criança em situação tão perigosa. Mas o perigo ao seu redor se avizinhava e a cada dia tomava corpo e criava raízes profundas.


			Numa noite estavam comemorando mais uma data de aniversário. Todos sentados à mesa. Altamira nomeou os convidados em seus lugares de forma que ela e David ficassem um em frente ao outro. Por baixo da mesa suas pernas encontraram-se, roçaram-se e, em dado momento, ela chegou ao êxtase causando uma situação conflitante entre os demais. Seu marido imaginando um mal-estar acudiu-a e levou-a aos seus aposentos. Nada de anormal foi comprovado. Somente ela sabia que seu coração queria sair de seu lugar habitual e ir ao encontro daquele outro que também passava pelo mesmo transe.


			Apesar desses sentimentos vulcânicos, eram discretos no convívio diário. Cada um representava seu papel, de forma convincente, e ninguém desconfiava dos tormentos que se passavam em suas almas.


			Um dia, casualmente, encontraram-se em um supermercado. Aquele encontro foi a gota d’água para uma decisão que os levou a vivenciar de fato aqueles sentimentos borbulhantes que já não eram mais permitidos suportar. Conversaram por alguns minutos, que pareceram infinitos, e combinaram um encontro em um hotel da cidade num bairro afastado.


			Os dias que antecederam esse encontro foram sofridos e revestidos de uma expectativa nunca antes vividos por eles. Cada um sorvia o gosto e o prazer que iriam sentir num estado letal absoluto.


			Enquanto isso, Dr. Otaviano mergulhava seu pensar em suas obrigações rotineiras e em seu hobby: pintar aquarelas. Era um artista nato. Nunca aprendera a técnica da pintura, e seus desenhos eram pautados na mais pura imaginação.


			Para Katty não lhe era dado o direito de imaginar o que pairava no cérebro e no coração de seu estimado marido. Tudo acontecia numa rotina prevista. Cada um desempenhava suas funções do dia a dia como se estivessem representando uma peça teatral na presença de uma plateia exigente. Tudo Perfeito.


			Os filhos, em sua inocência, eram alheios a todos os conflitos que circulavam no ar como ondas invisíveis.


			Como todos os dias chegam, aquele também aportou num hotel simples. O que vale na vida é o que pensamos e queremos e não o cenário que nos envolve. 


			Ele chegou primeiro, trazido por um taxi. Ela depois, usando alguns disfarces de locomoção. 


			A discrição era imperiosa. Ninguém deveria saber desse inusitado acontecido. Embora eles soubessem que a fumaça acontecerá sempre que houver um fogo a consumir gravetos ou até mesmo a nossa alma e o nosso corpo. Ela surgirá sempre para livrar-se do calor insuportável de um incêndio. Conforme o vento ela terá um caminho para o infinito ou se dissipará em camadas escuras espalhando-se em diversas direções.


			É impossível raciocinar nesses momentos: O coração sobrepõe–se à razão e os torna seres indiferentes a tudo e às circunstâncias que os cercam.


			Naquele quarto simples de um hotel barato, a atração e o amor alojavam-se numa troca mútua de muito desejo e espera. 


			Ele abraçou-a e falou-lhe que, desde o primeiro dia que ele a viu, estava vivendo diuturnamente uma situação fora de controle. Era como se o olho de um furacão tivesse adentrado em seu pensar, cujo caminhar lento vai arrastando e destruindo tudo que encontra em sua passagem. A paixão fez morada em sua alma não lhe dando o direito de reagir a tamanho tormento.


			Ela também confessou que sentia tudo isso de forma constante e que, em muitas ocasiões em que todos se reuniam, tinha vontade de gritar a plenos pulmões: – Eu o amo. – Eu o quero para mim. – Eu estou louca por ele. 


			Para não chegar a essa loucura, disse que: deixava o coração dentro do cofre de sua casa trancado, sem noção do segredo e levava apenas seu raciocínio embalado em papel transparente para ser possível visualizá-lo quando bem lhe aprouvesse. 


			Os dois, numa simbiose perfeita dos sentidos, do calor e da química, amaram-se como nunca fizeram antes. Perderam a noção do tempo. A noite se aproximava.


			Quando a razão voltou ao seu convívio, era necessário encontrar uma saída para chegarem sãos e salvos às suas casas. 


			A imaginação e a criatividade de mãos dadas decidiram: – Vamos chamar um táxi e, quando você chegar a casa, informe que perdeu a noção de onde estava e começou a perambular pelas ruas como se sentindo perdida. Seu marido pensará que você enlouqueceu e, certamente, tomará alguns cuidados médicos para que você recupere a consciência.


			Para a minha mulher eu direi que fui visitar alguns clientes interessados na compra de nossos produtos. Ela nada desconfiará, tenho certeza.


			Como na maioria das vezes nenhum crime é perfeito, aquele também não foi.


			Havia em sua pele e em seus cabelos as marcas daqueles momentos vividos de muito amor e paixão. Os resquícios e o cheiro da união daqueles corpos impregnaram seu corpo, seu olhar e sua postura. Impossível disfarçar.


			Seu marido conhecia de maneira profunda o comportamento de uma fêmea que vivera um encontro amoroso dos mais vibrantes e que sua imaginação ainda teimava em não assimilar essas emoções de forma total. Era como se ela tivesse vivido um sonho e que de repente iria acordar. Mas a situação era real, e ele disfarçava querendo afastar de sua mente esse incômodo que sufocava sua alma. 


			O importante era descobri aquele homem que fizera esse estrago em seu viver. Certamente deveria ser alguém próximo.


			O sossego que fazia parte de sua vida, até então, foi dar um passeio em lugares alhures.


			Mas também seria de bom alvitre não demonstrar para ninguém sua desconfiança. Nem mesmo para Altamira. “O inimigo não deve saber nunca que você sabe”.


			E a vida continuava sem grandes alardes, e todos continuavam fazendo de conta de que tudo estava dentro de uma normalidade previsível. 


			Quando o fogo de uma paixão incendeia corpos e alma, o cheiro de queimado sobrepõe-se a um equilíbrio emocional, apagando a razão de forma total e absoluta. A inteligência apaga-se. A criatividade aflora porque é necessário dar continuidade àquele estado surreal comum dos apaixonados.


			Otaviano a amava e tinha nela o apoio necessário para que sua vida fluísse de forma tranquila. Porém suportar essa paixão que ela estava vivendo seria como se seu viver tivesse dois lados perfeitamente distintos: um marido presente e um traído. Como conciliar essa situação? Deveria haver uma alternativa viável para não o levar à loucura. 


			Em mais uma comemoração de um aniversário em sua casa, ele notou algo estranho na troca de olhares entre David e Altamira. Ficou na espreita. Recusava-se a admitir suas desconfianças. Os dois já eram amigos de longa data, e ele tinha uma amizade de irmão com o americano. Não lhe passava, mesmo longínqua, um pensamento que aquele homem poderia ser o amante de sua mulher. E lembrou: “Um falso amigo é mais terrível que um animal selvagem; o animal pode ferir o seu corpo, mas um falso amigo irá ferir a sua alma”.


			Otaviano planeja uma viagem, afirmando que iria participar de um congresso de medicina na França e que deveria permanecer naquele país por pelo menos 15 dias. Nessa ocasião faziam-se presentes em sua casa. Todos receberam essa notícia com naturalidade, exceto os apaixonados. Eles se entreolharam, e dentro de seus corações a alegria e o entusiasmo subiram ao patamar mais alto da emoção: – “vamos vivenciar estes dias com todo o amor e tesão”.  A felicidade, finalmente, batera a sua porta, e era necessário aproveitar todo o tempo de sua ausência.


			David morou na França por algum tempo e, durante aquela noite, fez muitas recomendações para seu amigo de como aproveitar o que há de melhor naquele país: Os divertimentos, os shows e as mulheres lindas que ele encontraria em todas as ocasiões. 


			Altamira não demonstrou nenhuma ponta de ciúme diante de tudo o que seu amigo falara. Dentro de sua cabeça, ela começou a imaginar o que viveria naqueles dias com seu amante. Isso era o que importava.


			Quando uma mulher encontra o macho perfeito e ele uma fêmea na mais alta significância da palavra, são capazes de abandonar toda a riqueza do mundo, todo o bem-estar que a família lhes proporciona e sair para vivenciar essas emoções que se elevam ao infinito sentindo-se seres especiais. Podem até passar por situações ridículas; mas, para eles a noção do certo ou do errado perde a conotação estrita desse comportamento. O que vale é viver dentro de uma áurea de felicidade absoluta. 


			A vida foi e será assim, sempre que encontramos a nossa alma gêmea e uma química perfeita de nossos corpos e o encontro de nossas almas. Certamente a loucura os acompanhará e um dia poderão concluir que, apesar de tudo, valeu a pena viver esses momentos de profundo encanto e prazer. Tudo acaba com a morte porque a vida não é eterna. Eternos são, sem dúvida, os momentos vividos e degustados com toda a emoção que os nossos corações conseguiram suportar. 


			Os traumas e danos que acontecem às pessoas ao seu redor não serão sentidos nem assimilados pelos apaixonados porque esse mundo de encantamento está num patamar acima de qualquer situação constrangedora. Eles se tornam insensíveis ao sofrimento dos demais, impedidos de refletir sobre seu proceder. É uma suprarealidade dentro de um contexto inatingível.


			As providências para a viagem do Otaviano faziam-se presentes: passagem, bagagem, passaporte. Altamira começou a separar todos os pertences que ele levaria e, enquanto isso, vislumbrava o que iria viver com seu amante na ausência do marido. Seu coração abria-se em leque num contentamento nunca antes experimentado. Seu corpo arrepiava-se só de prelibar as emoções que a aguardava. Sentia-se leve e solta no espaço, vivenciando o infinito passando por planetas, cometas, estrelas, lua, sol e tendo a impressão que toda humanidade se extinguira da terra e sobrara apenas ela e ele. 


			O que ela não lembrou, em todo esse devaneio, era que existem, também, os meteoros ou meteoritos e que, num impacto com estes últimos, o estrago pode ser total e sem direito a conserto. Mas viva sonhar. Sonhar é sair da realidade para um mundo etéreo e fantasioso.


			Sonhar é querer ter o controle de todas as emoções dentro da palma de nossas mãos.


			Sonhar é caminhar por um mundo inexistente onde somente nós sabemos que ele existe.


			Sonhar é navegar sem barco e sem leme por um mar revolto e ter a certeza da quietude das águas.


			Sonhar é vislumbrar um paraíso com todas as situações de bem-estar.


			Sonhar é caminhar por uma estrada e não sentir as dificuldades do caminho.


			Sonhar é querer o impossível tendo a certeza do possível.


			Sonhar é ser vencedor de uma batalha onde todos os demais têm armas letais.


			Sonhar é sentir-se poderoso.


			Sonhar é ultrapassar a fronteira dos nossos problemas e saber que tudo tem solução.


			Sonhar é um devaneio que nos conduz à felicidade.


			Sonhar é ter a certeza de que o amor existe e que podemos encontrá-lo na próxima esquina.


			Sonhar é soltar as rédeas da imaginação e vivenciar situações inatingíveis.


			Sonhar é ter a existência de Deus em nossas vidas.


			Sonhar é arquitetar uma situação antes mesmo de ela se tornar realidade.


			Sonhar é viver, é amar, é esperar, é suportar uma dor na alma e saber que ela não durará eternamente.


			Altamira tomara outras providências com relação ao seu filho: o mandaria para um acampamento de escoteiros por, também, 15 dias. Assim ela ficaria sozinha e poderia desfrutar da companhia de seu amante em sua própria casa.


			No dia da viagem, Otaviano dispensou a presença de todos no aeroporto. Pegou um táxi e se foi. 


			Momentos depois de sua saída, ela andou pela casa leve como uma bailarina rodopiando pelo espaço ao som de uma música que a deixava enlevada e feliz. Conferiu todos os detalhes para ter certeza que não lhe faltaria nada para aqueles dias tão esperados e que certamente culminaria numa felicidade nunca antes vivida. Ela se esqueceu de que, nos acontecimentos da vida, há sempre outros seres envolvidos e que podemos ter surpresas inesperadas.


			Nesse dia nada aconteceu de extraordinário. O avião deveria pousar em Paris para ela ter certeza que Otaviano estava do outro lado do continente. Ele prometeu telefonar logo que chegasse àquela cidade. E assim procedeu. 


			Tudo lhe era favorável. Todas as circunstâncias convergiam para o sucesso de sua empreitada. Até o tempo soprava ventos a seu favor. A natureza deu sua contribuição com um céu incrivelmente azul, um sol brilhando e aquecendo a terra e a sua alma. O fogo da paixão estava de plantão, e o incêndio aconteceria quando da chegada de seu amante.


			Ele adentrou naquela casa pelas portas do fundo, trazido por um táxi. Tinham que ser discretos. Havia uma vizinhança ao redor. O disfarce usado por ele transformou-o numa figura idêntica à de seu jardineiro. Ela ainda teve o cuidado de dispensar todos os serviçais da casa. Naquele cenário só havia lugar para os dois apaixonados. A seu ver, tudo estava imbuído de uma perfeição absoluta.


			Diz o ditado que “quem não sabe é como quem não vê”. Otaviano está ali pertinho hospedado em um hotel com nome falso. Aquela primeira noite ele se recusou a sair. Esperou o dia amanhecer para presenciar um espetáculo dos mais aterrorizantes. Tivera paciência nessa conduta porque o amante de sua mulher, provavelmente, chegaria durante o dia. À noite ele tinha compromissos familiares. Sua expectativa se cumprira.


			Usando alguns disfarces, pegou um táxi e foi em direção a sua casa. O motorista estacionou nas proximidades de onde se podia ver toda a movimentação de quem entrava e saía de sua propriedade. E ali ficou a esperar. No meio da manhã, um táxi para em frente à sua casa e de lá saiu um homem com roupas surradas, de chapéu, usando óculos escuros, portando uma bengala e com dificuldade para andar. Entra pelas portas do fundo. Antes, porém, ele olha em volta para ter a certeza de que ninguém o viu entrar.


			O coração de Otaviano, ao presenciar essa cena, pula fora do seu corpo e foge para não ser testemunha de fato tão chocante. Apenas a razão ficou porque esta queria agir de forma consciente e avassaladora. 


			Manteve a calma, apesar de sentir seu corpo numa temperatura insuportável. Depois de duas horas, aquele homem sai de sua casa. Ele volta ao hotel e, deitado em uma cama desconfortável, planeja o que fará. Certamente, no dia seguinte, ele voltaria ou talvez ainda naquele dia à tarde. 


			Quando duas pessoas estão envoltas numa sintonia de paixão, não querem se separar. Ele conhecia bem essa sistemática porque vivera com ela esse arrebatamento anos atrás. Agora ele era testemunha de que outro homem tomara seu lugar no coração e no corpo de sua mulher. 


			Era madrugada quando, a bordo de um táxi, ele voltava, novamente, nas proximidades de sua casa e pediu ao motorista para estacionar o carro no mesmo lugar.  Na noite passada perdera o sono. Passou todo o tempo concatenando ideias para uma solução plausível. Havia crianças no contexto, e uma atitude animalesca poderia causar traumas profundos em suas vidas.


			As soluções que planejava faziam um emaranhado em seu pensamento, deixando-o aturdido e confuso.


			Novamente o amante de sua mulher e também seu amigo volta a sua casa. Dessa vez, havia outro disfarce. Ele trazia nas mãos um enorme buquê de flores e entrou pela porta principal. Ao abrir a porta, eles se beijaram levemente no rosto e ele entrou.


			Ainda sem forças para tomar uma atitude, levou seu pensamento para a cidade de São Paulo onde um dia uma grande amiga sua, após ver seus quadros, ajudou-o a fazer uma exposição naquela cidade. Ficaram juntos durante um mês usufruindo de passeios, jantares e entrevistas nos canais de comunicação. Foram dias de muito amor vivenciado. 


			Agora surge a dúvida: Eu pude fazer isso e por que ela também não! A diferença, talvez, era que ele não amava sua amiga e sua mulher ama esse homem com uma paixão desmedida. Para um macho fazer sexo, basta tão somente ter uma mulher ao seu lado e senti algum tipo de atração. A fêmea é diferente. Ela se entrega movida por uma atração incontrolável que poderíamos denominar amor. O que chamaríamos de amor carnal, desejo, vontade de atingir o ápice e sentir as sensações fantásticas numa troca de energias e prazer.


			As lágrimas da sua amiga, no aeroporto, em São Paulo, ainda o comoviam, quando ele lhe falou que aquele caso terminaria ali. Ela queria acompanhá-lo. Impossível. Ele não a amava para ter uma convivência ao seu lado. Também ele não conhecia a sua vida pregressa. 


			Hoje concluiu que conhecer a vida, a família e os amigos de uma mulher não é garantias de um casamento bem-sucedido. As pessoas mudam seu comportamento devido a mutações da própria vida. Os perigos estão a rodeá-los sempre. Por vezes vão caminhando por uma estrada, onde tudo parece confiável, e de repente surge um precipício que os abarca, levando-os a sofrimentos físicos e morais.


			Era urgente e imediato tomar uma atitude. E assim fez. Dispensou o táxi e saiu caminhando em direção a sua casa. Aquele caminho foi o mais difícil e surpreendente de toda a sua vida. A duração de tempo foi de minutos, mas dentro de seu pensamento havia uma extensão interminável.


			Seu corpo tremia, sua alma estava alucinada e seu coração ainda não havia voltado da viagem que fizera para não participar dessa jornada. Apenas a razão, teimosinha, acompanhou-o.


			Sua casa tinha dois pavimentos. Certamente eles estariam no andar superior onde uma das camas estava a sua disposição. 


			Ela nem percebeu que ele havia levado a chave da casa. Seu pensamento estava apenas concentrado nos momentos que viveria em sua ausência. 


			Em frente à porta de entrada, respirou fundo para ser possível aguentar o cenário que iria presenciar. Colocou a chave na fechadura e abriu a porta. Tudo muito devagar para não os assustar.


			No andar térreo nada de anormal. Todas as coisas em seus devidos lugares. A escada que dava acesso ao andar superior não se notava pisadas diferentes. E assim, devagarzinho foi subindo degrau por degrau com calma e com a respiração controlada. 


			Quando se aproximou dos últimos degraus, ouviu gemidos de prazer e as mesmas palavras que ela costumava falar enquanto faziam sexo. Ele urrava de prazer como nunca tivera conhecimento antes de alguém. Parou e esperou. Apesar de tudo, ele não deveria interromper aquela troca de energia. E, rapidamente, pensou: – Também agi dessa forma com a amiga em São Paulo. Agora recebo em troca aquele meu proceder. 


			Sentou-se no último degrau e esperou pacientemente o desfecho do que acabara de ouvir. Até hoje, passando esse filme em sua mente, não entende o controle que pôde ter diante de uma situação tão chocante para um marido traído.


			É bem provável que ele ainda a amasse apesar do desconforto daquela situação. E também ela era um ser humano e que, apesar de estar casada, tinha o direito de escolher outro companheiro para sua vida. Certamente, quando ela o conheceu, deixou de amá-lo. Era uma verdade cruel que tinha que absorver.


			Ali ficou imóvel, aguardando o fim desta cena que estava acontecendo pelo estardalhaço que se ouvia.


			Não sentia raiva, rancor, vingança ou ciúmes. Apenas, com tristeza, pensava na saudade que ela lhe provocaria ao sair de sua vida. 


			A tarde chegava a passos lentos, recusando-se a dar lugar à noite. Ele partiria antes do anoitecer. Tinha certeza disso. 


			Os dois, ao abrirem a porta do quarto, depararam-se com ele. Ao vê-los, não conseguiu falar absolutamente nada. As palavras fugiram. Seus olhos estavam em choque. Seu corpo não externou nenhuma reação. Estava imóvel, surpreso e derrotado.


			Ela aproximou-se dele, ajoelhou-se e pediu perdão; ele implorou que não o matasse. Ouviu todo o clamor dos dois, mas, mesmo assim, não conseguiu emitir uma única palavra. Desceu as escadas e foi em direção à garagem. Acionou o carro e saiu. Vagou por longo tempo por ruas e avenidas num descontrole próximo à loucura.


			Ao amanhecer, estava sentado em uma praia qualquer, olhando o balanço das ondas do mar quebrando na areia. Sentia-se sozinho e desamparado. 


			Quando se perde coisas e bens, conseguem-se outros; todavia perder a pessoa amada é tornar a vida sem sentido. Não valeria a pena continuar vivendo. O vazio que invadiu sua alma deixou-o numa situação de desconforto absoluto.


			Perdera a noção do tempo. Também não saberia voltar para casa. O caminho turvara-se. Via a sua volta um mundo desconhecido e pessoas andando de um lado para outro sem entender o porquê dessas andanças.


			Em dado momento, um homem aproximou-se dele, reconheceu-o e começaram a conversar sobre a doença de sua esposa. Ele nada entendia. Apenas ouvia sons de alguém falando coisas sem nexo. Essa pessoa salvou-o nesse momento. Percebeu que havia algo de errado com aquele médico que cuidava de seu familiar, colocou-o em seu carro e levou-o ao hospital.


			Seus colegas não sabiam dos acontecidos de sua vida nos últimos dias. Ficaram perplexos com o estado de apatia e amnésia que sua mente revelava. Providências imediatas foram tomadas: Um deles foi até a sua casa, porque ninguém atendia ao telefone. Não havia ninguém naquele lugar e ainda a porta principal da entrada estava apenas encostada. A polícia foi acionada. Ao chegarem ao local, a casa estava toda revirada, móveis sem os pertences como se alguém tivesse entrado ali e roubasse tudo. Feitos os procedimentos legais, restava agora encontrar os serviçais para terem alguma pista de tanta desordem.


			Ele não tinha outros parentes a não ser a esposa e um filho. Esses haviam fugido com seu amigo americano para um lugar ignorado.


			O motorista, a empregada e o jardineiro foram finalmente encontrados e levados aos órgãos competentes para darem seus depoimentos. 


			Eles confessaram nada saberem de todo esse emaranhado de situações, contudo a empregada, a senhora Maria Albuquerque, contou que um dia chegou à casa para trabalhar e sua patroa pagou seu salário e a dispensou. Também fizera o mesmo com o motorista e o jardineiro. Ela alegou que iria viajar e não sabia quando voltaria.


			Há sempre em todos os acontecimentos uma testemunha ocular ou ouvinte. Ela era os dois. Maria era sua confidente e sabia detalhe por detalhe de toda sua vida, principalmente, quando a família de americanos passou a conviver com eles depois do acidente de sua filha.


			A polícia interrogou-a durante muitas horas. Ela contou tudo que vira, o que sabia e algumas conclusões que sua mente condensara. Para aqueles profissionais era mais um caso de amor e traição numa família aparentemente bem estruturada. Seus personagens se arrumariam como tantos outros que diariamente explodem em qualquer lugar da cidade ou do mundo.


			Nesse caso não houve violência ou morte. A dor da alma e o ultraje vividos por ele não são situações táteis, por isso a prova do crime ficou guardado no recôndito de sua alma ferida. O caso foi arquivado.


			Enquanto isso Otaviano estava no hospital sob cuidados médicos. Seus colegas de profissão envidaram todos os esforços para aliviar aquela angústia que o cercava. Todos os procedimentos foram executados com os melhores especialistas psiquiátricos. Ele não falava, não pensava e parecia estar absorto num mundo sombrio sem direito de retornar à realidade.


			David Wood tomara para si a responsabilidade de cuidar de Altamira e de seu filho Gustavo. Colocou-os em um hotel, de forma provisória, até que outras medidas fossem tomadas. 


			A situação mais difícil foi relatar para sua esposa e sua filha, agora adolescente, que se faziam urgentes algumas providências para a volta de todos para a Califórnia.


			Sem nenhuma cerimônia, ele contou a verdade para as duas. E ainda acrescentou que ele a amava e que sob nenhuma hipótese iria abandoná-la.


			Katty recusava-se a aceitar e entender tal procedimento do marido, porém, tomada de ares superiores de sarcasmo, expressou: – Esta sua atitude só nos trouxe benefícios. Vamos providenciar o divórcio e viva feliz ao lado dela.


			A fábrica de sabonetes foi vendida, e a mudança para os Estados Unidos foi efetivada. Partiram em voos diferentes. David temia que pudesse haver uma reação de sua esposa e causar um vexame na aeronave. Nunca sabemos a atitude que uma pessoa pode tomar quando ferida em seu ego. Ele não queria arriscar.


			O Dr. Otaviano recuperava-se daquela apatia e, aos poucos, voltou a conviver com seus amigos e pacientes. 


			Quando sozinho em sua casa, relembrava aqueles momentos de muito sofrimento que vivera. A bebida era uma forma que encontrara para esquecer aqueles horrores que ouvira e presenciara. 


			Um dia, conversando com um amigo, contou-lhe o drama que estava vivendo. E acrescentou que a vida estava se tornando insuportável. Que a saudade que ele sentia de sua ex-esposa era muito grande e que tinha certeza de que nunca mais voltaria a ser feliz. 


			Esse amigo deu-lhe uma sugestão de como esquecer todo esse drama: Fazer parte de uma mesa de jogo de carteado. Era uma forma de distrair a mente e ganhar algum dinheiro e que se ele tivesse sorte poderia até ficar milionário.


			Qualquer estrada que se apresentasse para limpar sua mente daqueles dramas vividos era bem-vinda. A esperança entrava nesse contexto, tentando descortinar para aquela alma desanimada um novo horizonte. Infelizmente, ele não fazia ideia de que, ao sair de uma situação aflitiva, entraria em outra muito pior. 


			Durante aquele dia de trabalho em seu consultório, seu pensamento estava voltado para aquela primeira noite em que participaria, pela primeira vez, de um divertimento que o faria esquecer por completo as mazelas que sua alma teimava em não abandonar. 


			Chegou ao local, e esse amigo apresentou-o aos demais companheiros. Tomaram champanhe para comemorar a chegada de mais um que estava fadado a ter um destino cruel e sem direito a reclamar. Ele participava desse convívio de livre e espontânea vontade. Era maior de idade e deveria assumir os riscos advindos dessa sua decisão. Só que o Dr. Otaviano, em sua ingenuidade, não tinha a menor ideia desse mundo amargo, sórdido e imprevisível do qual agora participava.


			Nos primeiros dias, ele ganhou uma soma inesperada. Animou-se. E em muitas outras, aquela situação se repetia. A ganância subiu ao pódio e de lá ele ouvia os aplausos e a certeza de que o mundo se transformara para melhor. Em momentos de lucidez, questionava aquele seu comportamento. Entretanto onde há bebida, mulheres e dinheiro fácil de ser ganho perde-se a razão. Também se sentia um derrotado: perdera a mulher que amava, o filho e a compostura. Nada mais importava. Tudo que surgisse a sua frente era uma estrada nova que deveria caminhar sem maiores questionamentos.


			A bebida era da melhor qualidade e nada se pagava por ela. Também era permitido fumar charutos havana importados de Cuba. Comida havia em fartura e de variadas iguarias preparadas pelos melhores chefes do ramo.


			Era realmente um paraíso aquele local faustoso. Aos sábados havia show musical com belas mulheres solteiras e disponíveis. Cada um podia escolher a que melhor lhe encantasse e vivenciar momentos de sexo e prazer.


			Esse divertimento entrava pela noite; e só quando o sol dava os seus primeiros sinais de vida, eles deixavam esse local, para se esconderem em suas casas, ou voltar ao seu labor diário. 


			O Dr. Otaviano já não tinha o equilíbrio para exercer sua profissão. Seus pacientes foram se afastando, e um dia ele tomou a decisão de fechar o consultório. 


			Desnorteado, sem família e sem crenças, caminhava a passos largos para um abismo que lhe fora induzido por falsos amigos.


			Sua conta bancária ainda era alta, produto de seu trabalho e também daqueles valores que ganhava no jogo. 


			Enquanto os contratempos eram enfrentados pelo Dr. Otaviano, Altamira vivia dias de muito amor num país civilizado e de uma cultura diferente. Tudo a sua vista revestia-se de surpresas e encantamento. Seu filho já fazia parte de uma comunidade que o acolheu. A nova língua já fazia parte de seu cotidiano. 


			O divórcio de David e Katty fora concretizado, e numa cerimônia simples uniram-se perante Deus e os homens. Seu filho Gustavo estava presente e feliz.


			A Maria Albuquerque recebia cartas com frequência de sua antiga patroa e sempre tinha notícias alvissareiras para relatar. Ao contrário, as notícias do Brasil não eram das melhores. Sua antiga empregada esmiuçava todo o caminhar da trajetória de Otaviano e estas notícias eram passadas para Altamira. 


			Quando se está em um patamar de felicidade, às vezes torna-se impossível vivenciar, a rigor, o sofrimento de outra pessoa, mesmo que esse ser humano tivesse sido um dia seu marido. Era como se tomasse ao pé da letra que “águas passadas não movem moinho”.


			E, ainda, é notório saber que Altamira fora amada por esse homem que caíra em desgraça total e absoluta. Ele a amava com tanta paixão que, mesmo presenciando um ato de sexo com seu amante, não a feriu nem proferiu uma só palavra de desacato. Preferiu ignorar aquele incidente e partir com sua dor.


			Cada ser humano deve assumir seus próprios atos. As escolhas do livre arbítrio deixam-nos confortável para direcionar a vida como queiram. Quando se tem sucesso, atribui-se ao fator sorte. Quando o insucesso bate à porta, o coitado do destino é chamado para ser o responsável. Essa atitude é própria dos seres humanos. Assim, será sempre.


			Passada a euforia dos ganhos naquela casa de jogatina, a situação de Otaviano se revertera. Agora ele perdia com frequência todos os valores amealhados. Sua conta bancária chegara à zero. Os impostos da casa não eram pagos. Nos cômodos daquela mansão majestosa, acumulava-se sujeira de toda espécie. Uma noite, ao chegar a casa, teve a surpresa do corte da eletricidade. A casa estava às escuras bem como a sua alma. 


			Andou cambaleando por alguns cômodos e, finalmente, deitou-se no sofá. O dia já se fazia claro quando acordou. Olhou-se num espelho que havia na sala e não pode acreditar que aquele era o médico que fora bem-sucedido e que tinha uma família exemplar. Tudo acabara. Restava agora um homem amargurado e envelhecido. Não tinha forças para recomeçar uma nova vida. Todos seus amigos fugiram. Estava só, sozinho num mundo que não oferece perdão para quem ultrapassa os limites de sua própria dor. Tudo lhe parecia irreconhecível.


			Resolveu, então, jogar sua última cartada. Voltaria naquela noite para aquele lugar que lhe dera algumas esperanças de início para selar o último episódio. Se o resultado fosse positivo, ele abandonaria tudo e partiria para tentar viver uma vida diferente. Esse foi um momento de extrema lucidez depois de anos mergulhado em catástrofes e mais catástrofes.


			 Tomou um banho frio porque não havia água aquecida. Vestiu uma roupa que ainda encontrou limpa e foi-se com o propósito da mudança.


			Às vezes as decisões chegam tarde demais. O abismo que o cerca não lhe dá o direito de uma saída segura. Mas vale tentar, principalmente, quando há uma pequena centelha de esperança.


			Aquela noite revestia-se de características especiais. Todos reunidos aguardavam sua chegada. Ele era especial. Ao embebedar-se, não tinha noção das cartas que deveriam apresentar e perdia. E assim perdeu todo o dinheiro que ganhara ali como também seus valores bancários.


			Restava apenas sua casa que, embora tivesse muitas dívidas, ainda era de um valor considerável.


			Aqueles amigos sabiam dos mínimos detalhes de seu comportamento, da sua vida dos valores que ainda possuía e estavam dispostos a tomar-lhe o último centavo.


			Sua propriedade foi colocada sobre a mesa. Agora, tudo ou nada. Se ele ganhasse, teria alguns milhões e se perdesse ficaria sem um lugar para se abrigar.


			Aposta é aposta e não lhe dá o privilégio de um recuo. 


			Infelizmente, o Dr. Otaviano Andrade perdeu o último bem que possuía. Seu lugar de repouso seria, a partir desse momento, a rua.


			Todo o pranto que não conseguira chorar durante os grandes dramas que vivera agora caíam em pesadas e grossas gotas. Era como se todos os seres do mundo parassem de chorar e oferecessem para ele suas lágrimas.


			Era um homem sozinho, derrotado e infeliz. Tiraram-no dali e o colocaram-no numa calçada nas proximidades. Tinha apenas a roupa do corpo. Não portava documentos. 


			Perambulava pelas ruas sem destino, sem amigos, sem família e sem dignidade. 


			Em alguns momentos, pessoas que passavam a sua volta davam-lhe algumas moedas imaginando tratar-se de um mendigo doente e abandonado pela vida. 


			Um dia ele fez parada em frente a uma casa. Fazia um frio terrível e a proprietária desse lugar, apiedando-se dele, deu-lhe um cobertor velho e surrado, como também um prato, uma caneca e uma colher, tudo dentro de uma sacola para que ele pudesse transportar de um lado para outro sem dificuldade.


			Há muito não tomava banho, e suas necessidades fisiológicas eram feitas em qualquer lugar e à vista dos transeuntes. Ele perdera também o pudor. Não se importava com mais nada. 


			Encontrara um lugar distante da curiosidade pública, ao lado de um muro, e resolvera fazer morada naquele lugar.


			Ali seus dias terminariam de forma penosa e surpreendente.


			Seu corpo foi encontrado antes que as aves de rapina decidissem fazer um lauto banquete.


			Viver é uma arte que ultrapassa nossa imaginação. 


			Viver com felicidade é um privilégio para poucos.


			Viver com sabedoria é uma situação destinada àqueles que sabem que a vida não é apenas uma fantasia.


			Viver é amar a vida e amar-se muito, mas muito mesmo, a si próprio.


			Viver é ter humildade 


			Viver é assumir tudo o que a vida lhe oferece e saber separar o joio do trigo.


			Viver é acreditar em Deus.


			Viver é manter-se alerta a tudo o que acontece ao nosso redor.


			Viver é não menosprezar os seres humanos.


			Viver é participar da vida e assimilar os infortúnios como uma coisa natural do viver.


			Viver é passar por guerras e enfrentá-las com coragem e determinação.


			Viver é saber renunciar algumas coisas que incomodam o seu dia a dia.


			Viver é respeitar o próximo em suas decisões e sempre de cabeça erguida seguir uma nova estrada.


			Viver é ter a certeza que o amanhã trará soluções para os problemas que hoje nos aflige.


			Viver é ser dono de seu destino e saber que ele também pode nos trapacear.


			Viver é ser independente para tomar decisões que somente nós sabemos serem as melhores.


			Viver é confiar desconfiando sempre. É um palco onde os atores são diversificados, e cada um desempenha o seu papel.


			Viver é pautar sua vida em seus princípios mesmo que esses não sejam comuns entre os envolvidos.


			Viver é amar e se sentir amado. Todavia, quando esse sentimento sofrer mutações, entender que a vida deve continuar.


			Viver é não abrir mão de suas metas.


			Viver é por vezes sentir-se à beira de um precipício e encontrar asas para voar.


			Viver é não se importar com o pensar dos outros a seu respeito. “Cada cabeça é um mundo diferente”.


			Viver é não se anular em função de outrem.


			Viver é ter uma linha de conduta sem causar prejuízos a terceiros.


			Viver, finalmente, é encontrar a felicidade da alma. 


			Elilde Browning
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			EDITE MARON
A tragédia de uma existência


			Aquela cadeira de rodas fazia parte de sua vida há mais de 10 anos. Ao seu lado um revólver com carregamento total para não falhar um só tiro, esperava o momento certo para entrar em ação. Visualizava a cena: um deveria acertar a cabeça porque foi naquele pensar que tudo foi arquitetado; outro nos órgãos genitais para ficarem sem o poder de manter relações sexuais; no coração viria o terceiro para exterminar algum sentimento que, se porventura ainda se fizesse presente.


			Aquele cenário a sua frente mudava com a troca das estações. Às vezes tudo verde e florido e em outras, folhas amareladas e sem brilho.


			Assim é a vida. As mutações acontecem quer queiramos ou não. A natureza dá exemplo e deveríamos observá-la e segui-la para que a nossa existência assumisse essas mudanças com resignação e consciência. Mas não é bem assim o que acontece. As aflições e as alegrias, quando se fazem presentes, mudam nosso comportamento. E é nesse mundo irreconhecível com o qual, muitas vezes, deparamo-nos.


			Essa cena foi ensaiada, assimilada, vivida e sofrida. Não poderia haver erro; pois, se houvesse, a vítima seria ela e não ele. A maior parte do tempo vivendo nessa forma incômoda e cruel acumulou-se dentro de seu pensar um veneno mortífero e fatal. Aquele condensado grosso e pesado que, se não houver as dimensões apropriadas, dificulta a saída.


			Tudo planejado, aguardava apenas a execução. A vingança não se quedaria ao luxo do remorso. Por trás de tudo, haveria um instante de felicidade. Aquela que lhe foi roubada em tempos idos.


			Uma vez por ano ele aparecia em sua casa, mas não se aproximava dela. Seu subconsciente talvez o avisasse do plano diabólico que o aguardava. Ele conversava com alguns serviçais, inteirava-se dos ocorridos e saía carregando todo o peso de suas tirânicas atitudes. Todos os seres humanos têm uma aparência que todos veem e outra que fica guardada dentro de cada um. São os mistérios nos escondidos de nossa vida.


			Ela precisava encontrar uma situação para vê-lo de perto. Tinha certeza de que no próximo ano seu plano seria executado. E assim, desde agora, ficou a imaginar o que fazer. 


			Não importa quanto tempo será preciso viver para a realização de um sonho bom ou mal. O importante é que ele seja concretizado. Ela tinha todo o tempo do mundo para fazer conjecturas para tudo sair perfeito.


			Sua moradia era em um apartamento no segundo andar de frente para o maior hospital da cidade. Por vezes via ambulâncias chegando com feridos ou pessoas quase mortas. 


			Em vista daquele cenário, pensava e se interrogava: Qual a diferença de estar vivo ou morto! Os mortos têm sua destinação natural. Os mortos vivos como ela, que sentia seu corpo apenas pela metade, era como convivesse com uma metade viva e outra morta. Faria sentido prolongar essa vida por tempo indeterminado? Sim. Até que o seu grande sonho se tornasse realidade. Matar aquele homem que um dia proporcionou-lhe todas as glórias que uma mulher pode vivenciar e depois a destruiu de forma tão cruel. 


			Ela tinha 14 anos quando Dilermando Maron a viu pela primeira vez. Era uma tarde de verão quando o sol abandonando a terra dá lugar para que a noite se instale. Sua mãe era lavadeira da família e ela ajudava-a a transportar aquelas roupas penduradas em cabides ou amarradas a um lençol sobre a cabeça. 


			Seu corpo ainda em formação já despontava que seria um belo corpo de mulher. Alta, morena, cabelos e olhos castanhos, ancas pronunciadas, pernas longas e bem torneadas. 


			Seus olhares encontraram-se por alguns segundos. A insistência do olhar dele continuava e ela, em sua ingenuidade de adolescente, desviou o seu, quase envergonhada. 


			Ao sair daquela imensa casa, levou consigo aquele momento tão perturbador. Ninguém a mirara antes dessa forma. Era impossível esquecer. Durante todo o tempo, fazia conjecturas sobre aquele membro da família. Um homem rico e fino olhando para uma moça simples, semianalfabeta e filha de uma das serviçais da casa.


			Porém milagres existem e podem acontecer em qualquer momento e com cada um dos mortais.


			Dilermando também tinha a imagem daquela moça pregada em seu cérebro. Desnudou-a em seus pensamentos e concluiu que, em poucos anos, ela seria uma mulher linda. Precisava apenas de trato corporal: tecido, cuidados e maquiagem.


			Investigou com seus familiares o nome dela e também onde morava. Com essas informações, saiu a sua procura. Ela se chamava Edite da Silva. Morava em um bairro da periferia, numa casa humilde e desconfortável, dividindo-a com mais sete irmãos. Nenhuma atitude deveria ser tomada, nesse momento. Decidiu seguir seus passos para fazer outras descobertas.


			Durante muito tempo, percebeu ser aquela jovem trabalhadora e cumpridora de seus compromissos. Muitas vezes ele a via indo ou voltando da escola, carregando uma sacola que deveria conter seus livros e cadernos. Num desses dias ele se aproximou e perguntou se ela precisava de ajuda. – Não, respondeu. Obrigada. Ela voltou o olhar e conferiu ser o filho de sua patroa. 


			E, assim, durante muito tempo, ele observou-a e seguiu-a em todos os momentos. O dia em que ela ia a sua casa para cumprir suas obrigações de serviçal, ele estava a sua espera. Olhava-a, conferia sua postura de menina pobre e ficava a imaginar a transformação que ele seria capaz de operar naquela criatura tão simples.


			Ela tinha outros irmãos todos diferentes em suas características. Era aparente que os progenitores eram diversificados. Sua mãe, a senhora Ambrosina da Silva, era uma mulher responsável e uma mãe zelosa. Via-se em seu corpo o estrago que o tempo fizera ao trazer ao mundo tantos filhos. Certamente Edite deveria ter o mesmo destino.


			Ele a pouparia desse desconforto. Estava disposto a dar-lhe outras perspectivas para tornar a vida dela diferente e também usufruir todo o prazer que aquele corpo imaculado lhe proporcionaria.


			Marlene Fonseca era sua namorada há mais de um ano. Moça bela e rica. As famílias planejavam um casamento suntuoso e um futuro com muitos filhos. 


			Dilermando tinha, agora, seu caminhar em outra direção. E pensava que “A direção é mais importante do que a velocidade”. Não tinha pressa nem para casar com a sua pretendida e nem de se aproximar da Edite. Tudo seria minuciosamente calculado e planejado para o sucesso do empreendimento. Ninguém de sua família deveria desconfiar dos seus planos. Tudo deveria revestir-se de um segredo guardado em seu pensar.


			O sossego de sua alma foi-lhe roubado por aquela menina moça e o seu viver concentrava-se naqueles planos, por vezes, mirabolantes que arquitetava. Sua namorada desconfiava de algo anormal. Eles não mais se aproximavam como namorados e até os beijos tomaram-se escassos. 


			Quando um homem interessa-se por uma mulher e que esta não está ao seu alcance por qualquer circunstância, as lutas internas do seu eu promovem um desafio arrasador. O querer ganha forças extraordinárias, e ele é capaz de cometer as maiores loucuras. 


			Todos estavam absortos com seus próprios problemas, e os pais não se davam conta do que acontecia com seu único filho. Tudo caminhava de forma precisa e dentro do planejado. Dilermando cumpria suas funções de gerenciar a fortuna da família em inúmeras fazendas de cacau com o mesmo entusiasmo e eficiência. 


			Os sentimentos de cada ser humano é uma situação própria e única sem se tornar palpável aos demais. Mesmo quando confidenciamos para alguém, ainda, assim, é impossível transferir de maneira exata o que sentimos porque quem nos ouve vai jogar para seu mundo aquelas informações e decantá-las a seu modo. Sentimentos não se transferem, apenas, sentem-se.


			Edite continuava seu viver normal sem perceber que um vulcão de ideias daquele homem povoava o seu redor como ondas magnéticas invisíveis. 


			Sua mãe, mulher experiente, percebeu que o Sr. Dilermando, como ela o tratava, olhava em demasia para a sua filha. No último pagamento de seus serviços, ele lhe dera um valor superior ao combinado e, quando esta reclamou, ele apenas disse: – “compre um vestido para a sua filha”. Aquela atitude deixou-a com uma “pulga atrás da orelha”. Ela se interrogava: Por que ele agiu dessa forma? 


			Ela conhecia o mundo e os homens. Eles são ladinos e imprevisíveis. Assim pensava. Começou a vigiar os passos de sua filha, principalmente, nas idas e vindas da escola, porque em outros momentos ela estava sempre ao seu lado, ajudando-a em seu labor diário.


			A senhora Ambrosina da Silva surpreendeu-se quando, numa tarde, o Sr. Dilermando parou seu carro próximo à escola de Edite. Certamente ele estava ali a sua espera. Escondeu-se detrás de um muro e ficou à espreita. Nada aconteceu. Ele apenas ficou a distância, olhando-a. O que a sua mãe não sabia era que, por trás daquele comportamento de seu patrão, ele maquinava pensamentos que em breve poria em prática.


			Edite e sua mãe eram duas mulheres vulneráveis a qualquer decisão de um homem rico e poderoso. Ninguém e nenhuma lei as protegeriam porque o dinheiro compra tudo. Compra consciências e envelopa o clamor de suas almas.


			A namoradinha eleita para ser esposa também saiu em ação para fazer as suas descobertas. Todos os interessados cercavam-no na esperança de saber o que tramitava em seu caminho, envolto em um denso nevoeiro. 


			Enquanto a espera, a expectativa e a loucura de alguns tomavam corpo, Edite na sequência lógica do tempo desabrochava com uma flor que vai se abrindo devagarzinho e num dia qualquer explode em seu esplendor máximo.


			A natureza tem as suas manhas e sabe o tempo certo para tudo acontecer.


			É bem provável que seus sentimentos ainda imaturos não estivessem alheios a toda a movimentação diária, mas admitia que não deveria se preocupar. O que terá que acontecer, acontecerá independente de sua vontade. O tempo tem leis próprias, e ela acompanhava-o com certa parcimônia.


			A mansão dos Marons era sempre marcada por festas suntuosas e extravagantes. Todos nessas ocasiões enfatiotavam-se com roupas vindas dos melhores costureiros. As mulheres desfilavam pelos salões com postura de rainha. Os homens tornavam-se grandes gentlemen. O perfume que usavam de diferentes aromas tornava aquele ambiente agradável no olfato e no sentir.


			Num desses acontecimentos, Ambrosina fora convidada pela senhora Hilda Maron, mãe de Dilermando, para ajudar nos labores dessa festa. Edite viera junto.


			As duas receberam roupas apropriadas para trabalhar: Um avental branco com chapéu da mesma cor cobrindo os cabelos. As suas atribuições eram lavar todas as porcelanas e cristais servidos. Realizado esse trabalho, deveriam manter-se na cozinha.


			A curiosidade de Edite foi além do combinado. Seu olhar pelas frestas da porta deslumbrava-se com aquele ambiente magnífico. Por vezes fechava os olhos e sentia-se ali em meio aos convidados desfrutando de todo o prazer daquela festa. Em sua condição, o máximo que poderia fazer era sonhar. O sonho é uma situação permitida a todos os mortais. Vivenciar é diferente. Participar daquele convívio era algo que estava além de sua imaginação.


			Esses festejos terminavam sempre ao amanhecer. Todos literalmente embriagados. Alguns invadiam aposentos da casa deitavam em qualquer lugar e ficavam parte do dia sem noção de onde estavam. Seus semblantes, ao recuperar a consciência, eram devastadores. Em muitas situações da vida, o prazer vivido de forma excessiva pode acarretar angústia e tristeza. O equilíbrio deveria ser constante em todo o palmilhar do nosso viver.


			Já se avizinhava o amanhecer. Edite e a sua mãe voltaram a sua casa no carro da família dirigido pelo motorista. Era a primeira vez que ela entrava em um carro. A sensação de conforto e bem-estar invadiu a sua alma e sentiu-se leve e feliz. Nesse instante, seu eu interior despertou para participar de um mundo que não era uma rotina em sua vida.


			Também, aquela festa e todo o encantamento ali visto passou para seu cotidiano e era impossível esquecer todos aqueles detalhes. 


			Em cada fazenda da família, havia sempre uma casa suntuosa e cheia de serviçais denominada de “Casa Grande”. Nas proximidades, havia as casas mais simples dos trabalhadores. Dilermando, beirando os seus 35 anos, gerenciava todos os bens da família com uma capacidade incomum. Aprendera com o velho pai, o Coronel Osvaldo Maron, agora aposentado de vontade própria. 


			Numa de suas viagens a uma das fazendas, intitulada “Fazenda Cascata”, de sua propriedade, começou a tramar seu plano para viver os seus dias mais felizes desde que descobrira Edite. Tudo deveria revestir-se de segredo até a consumação dos seus atos. O querer está acima de todas as dificuldades que se apresentem em seu caminho. O querer é uma força poderosa que o impulsiona na realização dos sonhos. O querer transpõe montanhas e os maiores obstáculos postos a nossa frente. “O querer é poder”.


			De tocaia, esperava o momento certo para agir. A decisão já havia sido tomada há algum tempo. Não poderia fazer alarde, e a discrição era imprescindível para o sucesso do seu desejo.


			As dúvidas pairavam em seu cérebro. A mãe da Edite deveria saber de seus planos! Seria melhor usar um método sorrateiro! Embora ela pertencesse a uma família simples, eles a amavam e, percebendo seu desaparecimento, certamente procurariam os meios legais para encontrá-la. 


			Como o dinheiro resolve a maioria dos problemas e como muitas gerações futuras sobreviveriam com a fortuna da família Maron, Dilermando decidiu usar de meios legais e convincentes para, inclusive ter a calma necessária, para vivenciar aquele grande encontro amoroso. 


			Embora fosse um homem vivido e com muita experiência com as mulheres, ele nada sabia a respeito dos sentimentos de Edite para com ele. Achava-a bela, tímida e recatada. Essas qualidades ele adorava nas mulheres, principalmente, aquela que, a seu ver, nunca fora beijava e tocada por um homem. 


			Por vezes ficava horas a fio imaginando a presença dela num espaço somente a dois. Essas conclusões deixavam-no excitado em seu pensar e vivenciava cada cena como se ela estivesse acontecendo nesse momento. Seus olhos brilhavam de tanta emoção. Seu coração enchia-se de esperança. Não suportava mais esperar. Seu limite chegara ao topo. 


			Dilermando sabia toda a trajetória diária da senhora Ambrosina. Enquanto numa tarde Edite estava na escola, ele a cercou, convidou-a a entrar em seu carro, estacionou em um lugar distante de transeuntes e começou o seu discurso: – Eu amo a sua filha Edite desde o primeiro dia que a vi em minha casa. A figura daquela moça simples entrara em minha alma como um furacão e, desde aquela data, tenho-a em meu pensamento. Gostaria muito de levá-la para conhecer uma de nossas fazendas, a mais próxima de nossa cidade. Quero conversar com ela a sós e dizer-lhe de minhas pretensões para o futuro.


			A mãe de edite levou um considerável susto e falou: – Por que o senhor não vai até a nossa casa e fala tudo isso com ela em nossa presença? Dilermando justificou não agir dessa forma porque não saberia a reação dela e de seus irmãos. Ainda acrescentou que ele ficaria muito triste e decepcionado se não houvesse uma receptividade favorável de Edite.


			Houve um instante de silêncio entre os dois que durou uma eternidade. Os argumentos convincentes fugiram. Foram passear bem longe sem dar notícias de quando voltariam.


			Enquanto isso o pensamento de Dilermando, num borbulhar incessante, decidiu dar sua última cartada. 


			“Se Edite decidir casar-se comigo, toda a sua família será amparada e a senhora passará de lavadeira da família a um membro dos Marons.” Os olhos da Senhora Ambrosina arregalaram-se de forma tão assustadora que o mundo inteiro caberia dentro deles.


			– Vou pensar, falou a senhora Ambrosina. – Agora preciso ir. As obrigações me esperam. Dilermando deixou-a em frente a sua humilde casa e foi-se carregando dentro de si a esperança de seu convencimento.


			Estava a um passo para realizar um plano que arquitetava em sua mente há mais de dois anos: Ter em seus braços aquela quase mulher, pura, inocente e bela. Ele a transformaria realmente em uma fêmea de verdade com todos os aparatos necessários. 


			Para sua surpresa, um dia a senhora Ambrosina procurou-o em seu escritório. Aquele local exalava o cheiro forte de cacau debulhado e seco. Correu os olhos em volta e viu montanhas de sacas daquele produto prontas para exportação. Ao vê-la, Dilermando cumprimentou-a com a sensação de já se tratar de uma pessoa de sua família e, após uma troca de gentilezas, levou-a a conhecer todo aquele espaço. 


			Na proporção do seu caminhar, ela ia assimilando o gosto de ter aos seus pés todo aquele mundo diferente do seu. A empolgação atingiu a sua alma e rapidamente pensou: – Edite não pode perder a chance de ser rica e poderosa. E, ademais, se ele se casar com ela todos seremos ricos. 


			Agora sentados no escritório, Dilermando informou-a minuciosamente de seus planos: como levaria Edite para a fazenda, possivelmente os dias em que ficaria naquele local e, finalmente, advertiu-a: – Seus pais não deveriam tomar conhecimento de nada. Ele faria uma surpresa para eles na volta. E assim, combinado e acertado, faltaria o detalhe mais importante de toda essa trama: Como falar ou convencer Edite dessa viagem.


			A euforia inundou a alma daquela pobre senhora e, durante o trajeto de volta a casa, tinha certeza que convenceria sua filha desses planos do seu senhorio poderoso. “Acreditar é o segredo para aqueles que querem transformar sonhos em realidade”.


			Há um instante na vida que, quando um ser humano se depara com uma solução aparentemente inatingível e tendo consciência que ela está ao alcance de suas mãos, o viver ganha conotações extraordinárias de prazer. Ambrosina prelibava os acontecimentos futuros com um sabor nunca antes sentido.


			Dilermando costumava levar mulheres diferentes às suas fazendas. Não seria surpresa para seus empregados fazer-se acompanhar de mais uma. Só que, para ele, aquela era uma criatura diferente de todas as outras que compartilhara naquela casa. Nessa ocasião, deveria haver um aparato único e revestido de muito encantamento.


			Dias antes de sua chegada com Edite, ele reuniu-se com seus serviçais e planejou em seus mínimos detalhes tudo que aconteceria naqueles dias de sua permanência naquela fazenda: As refeições que deveriam ser servidas, as roupas de cama e mesa e muitas flores por toda a parte. E, assim decidido, voltou à cidade para inteirar-se do dia exato que partiria com a sua amada.


			Enviou um mensageiro com um bilhete à casa da senhora Ambrosina para saber do ocorrido entre ela e Edite. A surpresa foi a esperada. Edite decidira ir-se com Dilermando para a Fazenda Cascata. A senhora Ambrosina confirmou, também, com uma mensagem escrita.


			O mais surpreendente é que, quando sua mãe a informara das decisões do Dilermando, ela não deixou transparecer em sua fisionomia nenhum tipo de aprovação ou reprovação. Apenas concordou com aquela viagem.

Mal sabia a senhora Ambrosina que sua filha portava dentro do seu eu todos os sonhos desse encontro, embora não soubesse de forma real como eles aconteceriam e as emoções que a aguardavam. Seu coração, cheio de uma expectativa sem precedentes, disparou e partiu para o mais alto ponto do infinito. Era uma adolescente matreira, esperta e sonhadora.


			Calmamente começou a separar as roupas que levaria. Todas muito simples, mas eram aquelas que ela tinha. Nesse momento deu asas a sua imaginação e, em frente a um pequeno espelho, em seu humilde quarto, que era dividido com outros irmãos, viu o seu corpo envolto em roupas deslumbrantes e rodopiava sentindo-se leve e etérea. 


			Na vida a realidade começa sempre com um sonho, e ela tinha certeza de que esses seus desejos se transformariam em breve num mundo diferente àquele que vivera até então. Aguardava com ansiedade todas as portas que iriam se abrir a sua frente, trazendo-lhe felicidade e bem-estar. 


			Na véspera da partida, os envolvidos fizeram vigília em seus aposentos. Não foi possível dormir. A senhora Ambrosina vivia o afã de se tornar rica e poderosa. Edite vivenciava ter-se nos braços daquele homem que há muito tempo sonhara. Dilermando degustava a seco cada segundo ao lado daquela jovem que por muito tempo deixou-o em estado de excitação, expectativa e esperança.


			Quer queiramos ou não, o dia sempre chega para tomar o lugar da noite. Em muitos momentos da vida, esperamos pela noite nesse caso o esperado era o amanhecer. 


			Quando Dilermando chegou com o seu carro àquela casa, Edite aguardava-o com uma infinita ansiedade. Despediu-se de seus familiares entrou no carro e partiram. Os dois tinham seus corações em uma situação nunca antes vivida. Cada um carregava seus comprometimentos baseados nas experiências que tiveram antes, na menor ou maior proporção. Ela baseava-se em sua imaginação de adolescente, e ele vivenciava aquela viagem com um gosto diferente de todas que tivera antes.


			Nos primeiros instantes a sós, Dilermando perguntou como ela se sentia ao lado dele. Ela simplesmente respondeu: – curiosa. Ele externou seu contentamento de poder levá-la a sua fazenda e contou-lhe todo o seu sentir desde a primeira vez que a viu. As palavras dele poderiam ter sido as delas, mas havia uma sabedoria por trás daquela menina humilde, e ela apenas disse que notava que de vez em quando ele a olhava de forma diferente.


			A viagem durou apenas 50 minutos. Mas, para os dois, o caminho pareceu interminável.


			Chegaram, finalmente.


			Ele desceu do carro, deu a volta e abriu a porta do lado dela. Nesse momento ele segurou sua mão e seu corpo foi ao encontro do dele. Eles sentiram um calafrio estonteante e se abraçaram. Era a primeira vez que ela abraçava um homem e ele percebeu as emoções que os aguardavam nos dias a seguir.


			Seus empregados acorreram para tirar seus pertences do carro. Duas grandes malas foram levadas para os aposentos. Uma com as roupas dele e a outra com uma pequena surpresa para Edite.


			Antes de entrar naquela casa monumental, ela olhou em volta e sentiu-se extasiada diante do que presenciava. Nunca antes ela imaginaria que poderia hospedar-se em uma casa tão grande e fascinante. A vida lhe reservara uma surpresa.


			Dilermando levou-a para conhecer todos os aposentos da mansão da fazenda, e em cada cômodo ela ficou a imaginar a pobreza em que vivia. Tudo era grandioso em seus olhos e em seu sentir.


			Entraram no quarto principal, onde havia um banheiro ao lado. Uma suíte completa. Ali eles se instalaram. Ela pegou seus pertences e fora tomar banho. Seu estado emocional estava descontrolado, e ela mal podia segurar-se de pé. Quando não se tem ideia do que lhe acontecerá nos minutos a seguir, nossa alma entra numa expectativa que transcende nosso eu, deixando-nos numa situação acima do nosso sentir. 


			Enquanto ela se ausentou por alguns minutos, ele aproveitou para abrir a mala que continha muitas roupas, sapatos, lingeries, perfume, chinelos e outros mimos que ele comprara para ela.


			Edite vestiu aquele vestidinho surrado e pobre e apresentou-se diante dele. Ele percebeu que ela estava embaraçada e pediu-lhe que sentasse numa cadeira ao lado da cama com a intenção de deixá-la à vontade. E em seguida foi entregando para ela, um a um, todos aqueles presentes.


			Havia em seu rosto um misto de felicidade e espanto. Em dado momento, ela se levantou e beijou o rosto dele em sinal de agradecimento. Dilermando aproveitando esse momento agarrou-a pela cintura e cobriu-a de beijos e abraços dos mais calorosos. Aqueles que ele guardara por longo tempo. Agora ela estava ao seu alcance, e ele poderia externar todo seu desejo e a realizar seus sonhos.


			Embora assustada, ela desfrutada daquelas carícias com um prazer que até então nunca sentira. Era uma troca de emoções. Ele ciente do seu sentir, e ela vivendo pela primeira vez o corpo de um homem junto ao seu.


			Seu vestidinho foi arrancado e sua calcinha também. Rapidamente ele se livrou de suas roupas e estavam agora os dois nus usufruindo todo o prazer que aquele momento lhes proporcionava. Ele beijou-a poro por poro do seu corpo e ela gemia desconcertada, mas feliz.


			Nesse enlevo ficaram horas a fio. Em dado momento, ele sussurrou em seu ouvido para que ela separasse as pernas porque ele queria possuí-la. Ela não entendia ainda a sistemática de uma relação sexual. Obedeceu. Ele penetrou-a de forma suave, e os dois chegaram ao ápice do prazer. 


			Ao levantar-se da cama, havia sangue nos lençóis. Ela ficou assustada e envergonhada porque não entendia o que estava acontecendo. Ele calmamente explicou que agora ela se tornara mulher e que nas próximas relações isso ainda poderia acontecer.


			Ela foi até o banheiro e lá sentiu uma sensação estranha em seu órgão genital. Uma leve dor recheada de um prazer indescritível.


			Após tomar banho, voltou ao quarto e ele agarrou-a, novamente, acariciou seus seios, ainda em formação, deslizou as mãos sobre sua pele e percebeu que, além de bela, ela seria em pouco tempo uma mulher extremamente carinhosa e fogosa.


			Ficaram uma semana naquele lugar; a maior parte do tempo trocando energias e amando sem trégua. Ele sentia estar vivendo os melhores momentos de toda sua vida. Ela sentia o despontar para uma nova vida, que certamente seria diferente daquela que até então vivera.


			Durante o tempo em que estiveram na fazenda, ela usou todas as roupas, perfume, sapatos e chinelos que ele lhe presenteara. Postou-se em frente a um grande espelho, e cada roupa que vestia sentia seu pensamento voltar àquele momento em sua casa quando essa situação era apenas um sonho. Quando a realidade substitui o sonho e esta está ao nosso alcance, o prazer que emana da alma eleva-nos aos píncaros da maior satisfação pessoal.


			Edite nesses dias roubou para si toda a felicidade da raça humana. Ela sentia-se enlevada e dentro do contexto desse mundo metafísico. Havia muitas conotações de esperanças que a rodeava e visualizava um caminho com muitos acontecimentos dos mais promissores. A partir de agora a vida seria diferente, recheada de vitórias e grandes acontecimentos. Estava pronta para viver em sua plenitude todo o desenrolar dos grandes instantes que se apresentariam. 


			Dilermando, na véspera da partida de volta a casa, sentou-se ao lado de Edite e instruiu-a como proceder a partir de agora: Ela não mais voltaria para a casa de sua família e sim para sua mansão onde morava com seus pais;


			– Se houver rejeição dos meus pais, providenciarei de imediato uma casa para morarmos, até que eu possa construir uma nova residência;


			– Providenciarei de imediato nosso casamento com todas as pompas e circunstâncias. Nesse instante, beijou-a levemente no rosto e acrescentou: – Você merece! – Você é tudo que sonhei durante toda a minha vida. 


			– Tenha cuidado com a aproximação de Marlene Fonseca, minha ex-namorada. Uma mulher abandonada é capaz dos maiores desatinos;


			– Comprarei de imediato uma nova casa para sua família, a qual deverá abrigar de maneira confortável todos os seus irmãos e a sua mãe;
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